
[SI no [,; 
M.naos, 18. - Noticias de Bôa Vista do Rio Branco dizem ,que o bandoleiro José "JbomcÍl, ~~~heci " =ftn~;' 
contrabandista de ouro e ha muito procurado pelas autoridades, penetrou em territorief", Sfasilelró, vin '6aWüi!;'­
Guayanalnglesa, á Frente de um bando de malFeitores. Os bindoleiros atacaram, em primeiro logir;o '~eiHi~~I~.; 
brasileiro Severino Pereira da Silva, que tambem i agente de Policia da Fronteira. Este deu vóz de p :-to ~. 1 'I _ ' ,( 

José Thomás, que reagiu, oFFerecendo luta. Severino, mais agil do que o seu contendor, conseguiu IPlnli!~ ,u rh'-·~.,~· " 
fuzil; disparando-o contr~ J03é Thomás, que tomboü morto. Os demais salte.dores fugiram. Õ~ U _9- 'S'/ 

o eleitor tem agora 

o voto secretoOE§ltado 
A grande objecção contra (j regime sô­.k:)ipQeto-p-A 1ti II O FIOPQS bre o qual consolidám08 as nossas institui­

~. -_.' ..._.,._._-----_.. . ções é, por sem dúvida, a concorrencia das 
--- ANNO xx --r-- -FLORIANOPOLlS '" O~~~~~~a~~ ~~etembro de 193~ I --_._- N. 6~82 '-- opiniões individtlais na formação do govêr­

no do País ou do Estado. Ao nosso vêr, po­
rêm, está nisso a virtude mesma da demo­
cracia. Solicitar do povo que tenha a «sua»-o da renu' nCI-al As pessoas ~lehe, is e uoe-ulias devem tomar j opinião é incentivá-lo indirectamente a edu­Repercussa car-se na arte de escolher seus dirigen­
tes. funcção o As 
mulas dictatoriais produzem a inercia das 
massas. Haja vista o que se desenrolou 

!oiio Pessoa, 19. _ RCPé:rc;~do5 de parie â pã,h,. A po- Raplda augme:todedeIlC~~:oã;~~~:!~ante poderoso I no Bi'asil, nestes ultimos annos. Os podereIS 

do sr. Joffily I as P"'~::~:~oMd:C~~~,~~a~leo de I A cria orgam. fór­

discricionarios caíram tão abaixo da cOllii­
liu intensam",n!e !!es!a c!!pHe! il Hci~ prohihiü ':üluidos no cen- Nada como as maravilhosas cllmadll de assucar, conlêm to-! ança pública, que não geraram apenas o des­
renúncill do sr. Irineu Joffily tro da cidade, afim de evitar vitaminas do oleo de figado das as maravilhosas proprie' interêsse pelas actividades administrativas,
ao seu mandato á Camara Fe- ' disturbios mais graves. Nos de bacalhau, para fortificar o dades do mais puro oleo de 

derlll. Nos meios polilicos lem-I ,!rrabllldes os comicios se rea· orR"anlsmo debilitado-todo o figado de bacalhau em fórma 
 mas estiveram a pique de despertar o odio 
bra-se que esse representante I h~am com enorme concorre~· mundo o 5ilbe. Mas ninguem o concentrada e agradavel. As das multidões, quando ellas viram que, sob 
pllrahyblln.o sempre se. destaco.u c~a de povo. OI! oradores sao quer tomar, pelo seu cheiro en- pessoas fracas e sem saúde, as promessas de reajustamento global da na­
por ume mdepend.encla de. al!- Violentos, ao gosto da terra e ioativo e máu gôsto, e lambem que devem tomar o oleo de fi_ ção, tão sonoramente trinadas pelas patati­) tudes_ Que realça ainda a SlgOl- do ~omento. . . porque alrapalha o eslomago. gado de bacalhau, verão com vas da «Alliança», não havia mais que va­
fic!,çao do. s~u gesto. ~ fac:to Nao se sabe ~uando partira Por isso, os medicos moder- alegria esla notreia. cuidade e arrivismo. Bastou, porêm, acenar"em cont~lbulf parll mais aClr- o sr. J?sé Ame~lco, Que parece nos aconselham agora tomar Obtenha as Pastilhas McCOV 

r~r 08 aOlmos, emp~nhados em ter adl,!do a v.,age~ em. con- as Pastilhas McCUY de oleo (Macoy) em qualquer pharma. ao povo com a sua proxima e directa inge­

vlolen!a lut~ políllca, que. se sequencla da slIuaçao aquI, qUé: de figado de bacalhau, porque cia. Seus resultados são mar/!- réncia na elaboração do novo govêrno, pa­

ref!ecllu na hnguagem dos .Ior- carece de sua presença. têm resultado num beneficio vilh030S. Uma crillnça doentia, ra fazê-lo vibrar de enthusiasmo remoçado,

nlllS de a,!,bos os parlldos , . ~ , pilril milhares de homcn~, mu-I de 9 annos, aligmenlou 6 kiios ansioso por vêr a Patria desatar' de novo os

frente il freu:!?_ [bláS Irlsle, lIell Iheres e crianças fracos, debeis em 3 meses. Uma senhora au ­••'r" 	 passos rumo ao ideal de progresso e deA composlçao da chapa offi- lell llralchlle" e doentios. Coberlas de uma gmentou 8 kilos em mês e meio. liberdade -- que têm sido e serão as duas~~!.IÊ?:~~rd~a~~~r~~ut~o~~= E~I*I com Ilsse? Movimento fracassado 10 ( "P I" 	 faces do angulo, a dentro do qual o Brasil
mórla do mallogrado presidente IE I1I de Nlssl Senhor, 	 « orrelo au IS- vai traçando a bissectriz indesviavel de sua
João Pessoa diariamente é evo- I S6 II salla D COIIRIIDSSE! Madrid, 18 (U.P.) _ Noticia. P ( evoluçtlo historica. O facto de se ter tira- . 
cadil: pelos politicos opposi- Vencimentos dos militares se que foram feitas tentativas tano» eo . " do ao eleitorado o direito de eleger o che­~~n~~~:iit~~~~~~is~~u~ai ac~~ reformados em diver~as..cldades me'1ores, _ fe-da-nação não lhe amorteceu o desejo das 
eocontro ás dispOSições maisI Rio, 18.-0 sr. Henriqus Do· nas_ prOVlnClas, para a decla S. Paulo, 19. _ O «Correio reivindicações den;lOcraticas, a que ardente­
IIcentuadamente abraçadas pelo dsworth deixou sôbre a Mesa raçao de gréve. Pllulislano» diz : "Tem a gen. mente aspirava, O dictador, que havia' ch~fllllecldo chefe, O'sr. José Ame- :da Cllmara um profeclo esta- Uma parede geral que está~a te que escreve pelo P. C. es­

rico é o alvo das recrimina- ' belecendo que os vencimentos sentio concertada em Cadlz tranhado o acolhimento dado fiado a «revolução saneadora», continuou no 

ç6es e o preferido dos IIlaque:!. ' doe militares reformados do fracassou redondamen!('. pelos perrepistas a homens Que, govêrno; os interventores, que o haviam a­

Seus IIdversarios pedem que ' Exército, Armada, Brigada Po- orno os srs. Borges de Me- poiado, querem quase todos imitá-lo, nas 

o govêrno federal mande um : lic.lal e Corpo de _Bombeiros Uma fl'lha dos condes de eiros e Arlhur Bernardes. fo· 	 respectivas unidades federativas. E' a vez
observador imparCial ver o que sejam pagos de acordo com as 	 ram revolucionarios em 1930 de o eleitorado agir como deve, sem vacil­se está passando na Parahyba :vllntagens concedidas pelo de- Paris Tal eslranhesa não existiria 

afim de informar o presidenle creto f>I()7 A, de 12 de Janeiro Bruxellas, 18 - Nasceu on· si um pouco de logica e!le lações nem subserviencías, afastando pro­

dll República. Ide 1927, e eslendendo aos re.. tem no castello de Aniou, per- sinceridade assistissem iÍquel- messas indignas e repellindo subornos ames­


De Qualquer modo a delica- ' feridos militares reformados o lO de Bruxellas, a princesa He les publicistas e os levassem quinhantes. e realizar corajosamente nas ur­
deza da situação é realmente direito á maiorllção de venci- lena Asrrid Leopoldlna, filha comparar a conducta destes nas 	o que as sereias alliancistas deixaram 
para impressionar. Os espirilos mentos que fôr concedida aos dOll condes de Paris e neta omens com a dos que pre­ esterilmente ficar em palavras musicais emostram,se extremamente exal- da activa, do duque de Guise. lerem, ás regiões frias do os-

mentirosas. Os primeiros pleitos realizados 
pelo systema do voto secreto demonstraram--U-EM-PAGAVA OS «PROVISORIOS» ~~~~EJi<~~!~~ih~~:: ed::~ já tal ou qual agudeza de percepção, por 

sua approvação ao levante de parte do eleitorado, relativamente a certos
t930 mas, pela alitude assu· «campeões» da politicagem. Houve surpre. 

Q
GAUCHOS 	 mida após aquelle aconteci· Isas chocantes do lado destes. O eleitor dis­


para isso motivos bem diffe- põe, hoje, no Brasil, de um verdadeiro ins­

--- rentes daquelfes que impeli i trumento de selecção de valores - que é o 


Rio, 18. - Quando se dizia chele do govêrno que, si não nossos valol·osos.soldados. Re- ~~mqu~ ~~ie~:~~IiOsi'oargJ':UIO~ voto secreto. De acôrdo com sua conscien­

mento, mostraram terem tido 

Que os "provisorios» gauchos fôsse cumprida essa obrigação cordo esse eplsodlo para vos apoiam a sua polflica nefas. 	 cia e tendo em vista unicamente o bem de 
seu Estado ou do Brasil - o que vem dar~~~: !ag~~ii~~osd~o~~~sFl~~:~ I ~~~êer~i~tad":,e~f~ ~~:~~e~ar~n~ ~~~I~i~a~<Eu q~:iX~n~ã~el~epo~~~~ ta. Tudo teriam do govêrno si no mesmo - elIe votará pelos candidatos

da Cunhll saltavam. exaspera , II tes de partir. recebi do dr. Ge- mas não levo commigo o des· bil~~,aBs:;~esc~~la oo d~~~e~~;i que mais confiança lhe merecerem, lançando
e~~dó~:lfirmavam não ser isso ~Ur'.iOM~~r~ashin~~ri~er:e~~I~~ ~~~oh~~~~ue'd~ór~u~~a g~~~~~~ : do Rio Grllnde como o sr. ao ostracismo os que, ferteis em projectos ir. 

- Os provisorios eram pa-I ministro da Fazenda. sr. Arthur continúo amigo». ~~~na~~~~an~e s~~~ ~~uv~!~=! realizaveis e promessas fallazes, demonstram 
gos pelo Rio Grande do Sul, I de Souza COSIa, que me pro-! Depois dessa confissão, o que faltado, como lantos outros, ao apenas o amor ás posições rendosas e a vai­
pelos gauchos, que não neces- ' curaram no hotel, um convite falta? compromisso assumido para dade de suas importantissimas pessoinhas ...
sitavam de nenhum auxílio dos para ir a palacio. Ahi, ouvi de 1 Apenas indagar si a Nação com S. Paulo e com o Qual 

"~f::~s ~~ ~e~~~od~ ~:.ziÔ~tu~~ ~·iae.:r:' ~asd~~~h:;ã~ffir~aç~~~: , }~~çaa 0pb::ga;;~e~~a~a:r::ri~t~r~ os paulistas contavam para o I~=::;=~:;=:;:~::::::~====~::::::==~~~~~~-' 
Vllrglls entre gritos, berros e iria providenciar no sentido de venlor repudiado pela opinião exilo da revolução de 1930 ». A policia do RecUe designa I Sacerdote autorizado a voltar 
alrevimentos. encontrar um meio de pagar os ' pública de seu Estado, Mas reve!am ·se de ?utra fi· locais para eemeetlngs. I' ao Sarre o 	sr. Flores da Cunha, no bra. Cupnram he~olcamente polltlcos _ 

. . • d a sua palavra e nao houve . O S -. d Berlim 18 - O deolanto, la mais oppos esmen- seducção do poder que os fi- ReCife, 18.:- ecretarlO. a catholic~ Ba sacer ole 
Ipldoosl'raãOesnSa~oapfefirrmml.i1tlç,.aa-Ou·maAmSeUn~ •••••ftO.-••••••••a••O~O•••lzesse mudar o iuizo que elles Se~rança distribui!! aos lor- h'd err, Que se tornou 

7 iIP .. • e toda a na ão fazam do sr nals uma nola deSignando os con eCI o por um violento dl~-
tirll dessa nalureza. Já as de I • Getulio e d~ uma administra: logares. ~nde p~derão realizar- ~~rCocnonrtra o Terceiro Reich 
nllt.ureza polflica, o inrervent.or -[ÇãO que eleva o país á ruina». se comlclos ~ohlicos. A no~a g e:ss~ dos separlltistasSANGUENOL 
gaucho sempre pregou em dls- • _ E o «Correio» conclue: «Jul- regu~ameotaçao ~essa m~terlaIsemllrrenseos reah.zado em Sulzbllch 
cursos, palestras e entrevistas. • O guem 0<1 paulistas e respondam prohlbe a realizaçao de dOIS co- Ag sto ~lIimo, aCllbd de 

Eemvato~rdnaohidaoprSoilcêendceinOcl·daedsO· • . ' em 14 de Outubro. Digam o micios por correntes IIdversa· obter per~Issao para reg~e:ssar
s. (FORMULA ALEMÃ) Ique devemos apertar na des- rias no mesmo 10cê!1 e no me~- dO lerrltorlO, Que fOrll obrlgll~o
dinheiro com que o Estado vem • a tra _ si a bandeira de «Bor- mo dia. A re~lizaçao dos coml- 11 abllodon~r em consequencld 
pagando os aguerridos provi- • SIMGDE! SINGUE! OIba Gato», si 11 mão do sr. closdeverl~ flCllr assentada com daquella atitude, 
1I0rios.... . ;Getulio Vargas ». antecedencla, . afim de Que lO-

Mlls a visita dos prefeitos, • Com um vidro augmenta 3 quilos. O Forlm· O i----- '---- dos os partidos tenham seu Encantam pela belleza mara­

f;~~~toer~ re~~~_:lef:::at~~ i:C;. ~a~t~o%~de~~~ ~~~té:e~gi~~e~u~o:i~~!~' g~;~~: .! PHILIPS 341 A. dia ddeter~\nadd paraôa/ropa- E t •maravilham pela qualidade! 
IIssumpto. E o sr. Flores, de-. criador de Sangue. Para os homons depaupera. ~:n d~s~~~:ocsa'noe :~ti;Oo 1~~ o: <:~~~ ~S~~lr:::.s os ~~!!~: ! 
pois de alludir ao seu «res-. dos e para as criaoças raqultic8s. Para 8S mães : - número 11 da Constituição Fe- ___--::______ 
peito 	 e amizade» pelo veDe-. que criam e pam as crianças Iinfatlcas. Para as • Adaptador para ondas cur- derll!. Licenças 
rllndo sr. Borges dI': Medeir,;>s,. moças plllldas e para as crianças escrofulosas • ~:':naJ:s'\~~~:s,r~~~~ti~~~~ FaU c D O c'lebre IIhllatellsta - . " 
~:~~a~oeu, ex~na~~ão~~~~~~UI~~;. ~~g~~:. PTr:~~ ~o:::~, ~::roe~l~g~e~o:~ P;~:~n~ • do assim ouvir tambem com e e Sçgwaneberu dtl~~:~a~o~~~~~sSIl~, ~~:~ 

«Ainda ha um mês quando _ caote-SANGUENOL-agradavel como um licôr e é • nitidez e oplimo volume as Dresden, 18 - Com a Ida- fessora do grupo escolllr «Ho-­
me foram negados recursos para. muito superior ao Oleo de Fígado de Bacalhau. • innumeras estações de on· de de 81 aonos falleceu, nesta racio Nunes», de Vallões. 
os meus soldados, até então á • O das curtlls estrangeiras. Cidade, o phillltelista loternacio- - Forllm concedidos seis 
illsposlção do govêrno federal,. VENDE-SE EM TODA A PARTE • ~o~~e~o!~...!t~~~heiro nal Hugo Sch"doeberg, editor meses de férias extraordinarills 

'd:~ s~~se~:~~:e~t:sa~~:f~~~ • 	 • Mafra, 54. ~?u:':!~~!:o Q~~u'ro; ~~b~~~d~ ~~~n:r~~::s!~ J;II~~~~~~ m~~: 
ilO mês de Julho, manlfeslei 110 ••••••••••••1•••••••••••• 19-P. em 1882. 111 do POHnda. em sao Joa~ , 
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o ESTADO- Quarta-feira 19 de Setembro ,de 19M 

EOIOS QUElUAAVO'Socialismo de fachada HAOSI.RVlMMAIS 
.\ SUltIORA~ 

--~============~-
HOJE AVIDA 
E' OUTRA!

~AU.aICIO DE ~EDEIROS 

_ «(opyright da U. B. 1.. para O ESTADO)
I..!uando da campanha rOlU- , por quaiquer avenrureiro. ria 

I~da de «liberal». os adversa- !entre elles muita gente que lê, 
fiOS do sr. Washington LuIs H-I que sabe onde tem o nariz. E 
serdm um cavallo de batalha a !como são do proprio meio, 
proposito de sua phrase rea(- :sabem, a linguagem que devem 
mente infeliz: «a questão 50- u"ar para serem entendidos. 
dai 05 Brasil ri um caso de IUsam-na. E denlro de pouco ,,;. ' 
poiícia». lenipo diio á colleclividade a 

1 Já chegou 
e está á venda nas livra­

rias de Florianopolis a 

inegualavel 
 MÃES! 

COLLECÇAO POLICIAL E 

DE MYSTERIO 
 Alerta! COIU o fim de proteger a 

saúde de seus filhos e dcmais seres que­
ridos, prevenimo-lhes que só existe uma 
forma de Magncsia que se pode adminis­

Tendo, consequentemente, as- consciencia de sua fôrça. trar com ahsoluta confiança e seguridade: 
sumido compromissos com o Oril, quando o ESlado se O Leilc dc ll-Iagncsia de Phiilips, o antia­
proletariado afim toe mostrar organiza sob a inspiração de Moac"r Deabreu 

SOB A DlRECçAO DE . 

cido-Iaxante i (! '~ al para evitar e corrigir 08 que a «questão socIal>, não era doulrinas socializantes, só ha 
desarranjos do estomago e dos intestinos. um caso de policia, o pessoal, nisso um benefício, porque a I I «O DOUT6R NEGRO. 

que em 1930, assaltou o poder, massa proletaria fiscaliza por de Conan lJoyle, Il'adueçllo de O Leite de Magnesia de Phillips possuecomeçou a inventar uma legls- si mesma a verdade da legisla- Monleil'o Lobalo 
lação do trabalho lendenre a ção, que lhe assegura direi lOS, 11 todas as propriedades medieinaes das 
estabelecer a syndicalização o· e o Estado cumpre a lei. Mas "O HOMEM DO HOTEl. CARLTON" formas solidas da Magllesia, sem as suas 
brigatoria de todas as proUs- quando o «socialismo» dos go de Edgard Wllllllce, Irllducçllo de I desvantagens e inconvenientes, As Mag­
sões, ao mesmo tempo que vernantes é um simples arlificio GOdol..erl~ Ilanaf ncsias sol idas ou em pó são insoluveis cI!lI'!tiplicava por todas ellas, de fachada, quando alrás a del- """''''''''''''''''...................... 1 "CRIME DO ESCAH,WELHO" 
mas de um modo fragmenta- les está a immensa somma de qu~ a Companhia elevasse os de S, S. Van flin e, Irnducçilo de arcnosas, difliccis de misturar com agua e 
rio. a panacéa da República interêsses das classes possui - seus saldrios de fome a um J\drianol~ e Abl'eu de administrar. FrcCjuentclI.ctlle passam 
Velha (modêlo Eloy Chaves), doras, surge logo a impossibi- minimo compalivel com o cus- "O ENIGMJ\ DE IlJ\GSCHOTT" inalteradtõs aos intestinos, e se se tomam 
das Caixas de Pensões e Apo· lidade material de respeitar as to da vida. de Oscar Gi'ay, traducçiío de habitualmente, podem irritar
sentadorias. leis de garantias que elles Durante alguns dias esses Uu slnvo Barroso 

as delicadas membranas doA syndiealização omeial de proprios, os governantes, ela- trabalhadores procuraram avis- "O CALE~DAHlO" 
uma profissão obriga o Estado boraram, como engôdo. ta r-se com o Inspector Regio- de Edgurd Wllllace, Il'uducçiío de appareUlo digestivo das crian­
a reconhecer os syndicatos Que succede, então 'I nal do Trabalho do Eslado do Malluel Bandeirll ças e das pessoas debcis. 
como o unico interprete das EnQuanto lhes é nossivel. Rio . Mofaram horas a fio na Vt 
reivindlc.ações dessa profissão. Ielles sophismüm, adiam, con · 1ante-Camara dessa autoridade. ..~" ~j,~i~~I\g~J;~"I~\~~,'~~,~,:,~~j:I~ ' I 
Mas o dedo governamental lo · temporizam, fingem que fazem sem lograrem ser allendidos. Moacyr Ileabl'eu 

g? se_ fez senlir nessas orga respeitar, os direitos dos traba- Declal'élram-se em gréve. VI I LEITE DE MAGNESIA 

mzaçoes, porque, por esses Es- Ihadores num ou noutro CilSO. Que atitude tomou o Govêr- "O CllIME DO DRJ\G /\O" 

tados afóra, a maioria dos syn- Mas, quando se vêm acuados no «socialista. do sr. Getulio de S, S. :,,:~t,l~~~f~ ~~:~~CÇãO de DE PHllLlPS 

dicatos foi organizada com di · pela massa, já conscienle, só VtI'g'as e qual a do «commu- vm 

nheiro das policias e as respe· encontram um recurso: appellar nista. comman:lante Ary Par "OS HOMENS DE BOilRACHA" 
 O ANTlACIDO·LAXANTE IDEAL 

clivas direclOrias fOl-am esco- para a fórmula do sr. Washin- reiras? de Edgard Wullucc, truducç!lo de PARA CRIANÇAS E ADULTOS. 

Ihidas pelas auloridades gover· gton Luis, que, ao menos, nun· O primeiro mandou pôr os J\grippiDo GI'leco 

namentals. ca se apregoou socialista, e foguistas e machillislas da Ar- Edições da ~us:~~ çC:MEO :~C~EE:;:~'E ~O:~Eo":'~ 


No fundo, o que o govêrno Iratar a «questão SOCial>, como madll á disposiçiio da Com­«aoci~lis!a» de 1950 queria, .era um caso. de policia, que se panhia eSlrangeira, - cujos di- Companh"B Edl'tora NaC'IOnal IlI:___-=================---: •eril dispor de um corpo elelto- resolve il pata de cavilllo. a rectores têm orden~dos de de­
ral numeroso para suas mano- bombas lacrimogeneas e algu- zenos de conlos de réis men 

bras e. ao mesmo tempo. com- mas balas assassmas I sais, _ afim de reslabelecer o S. Palllo, Rio, S. Salvador, Reci!e, 

pr~r . a Irôco da syndi~alização Foi o que se passou nesle tráfego das barcas. Lisboa Largo da Lapa n, 47 - Rio de Janeiro
offlclal, a pa'l: de esplflto nos Rio de Janeiro ha dias, quan O outro, o communislll Par-I ___________ 

E' o mais recomcndavel para familias e viajantes,
confilctos entre o Capital e o do os socialislas promoveram reiras, declarou que os grevis- diarias a partir de 

Tra~alho. • . um Congresso Anti-fascista e tas eram movicos por gente 
 - 18$000­Nao é, P?rem, Impune.mente, Anli guerreiro. estranha á Companhia, e man o C 

que s~ ensma o proletanado a Ao terminar a reunião, a dou a sua política prender os 
 Eud. Telegraphico .ORANDHOTEL. - Rio - Tel. 2·7668 

orgaDlzar-se em corporação massa que ali comparecera e membros di! Commissão Dire- F. CIMPOS - PROPRIETIRIO 

collectiva. Mesmo tendo domi- saía em perfeila ordem, foi dis- ctora da Greve... 10115 usadas, ouro 

nio sôbre as primeiras organi · solvida a tiros, ficando esten- O sr. Washington Luís, com velho, prata e 


0_'....·•• 
zações, e mesmo driblando as didos dois mortos nas ruas. sua doutrinll, que tanto alap· BARATINHAS MIUDAS
reclamações dessas colleclivi- E' ,o socialismo dos revolu- mou os liberais de 1930 leria não dentaduras postiças

da~~, o Govêrno vê dentro de cioDiirios de 1950. .. agido com tamanha violenci... . PAGA-SE BEM Só deaapparece. co., o u&o d,o unico produc;t4! ~ 

mUito tempo escapar'se-Ihe das Dias depois, os empregados E ahi têm os proletarios do tio que altrae e extennina .. EormÍi1!inhu cas..... • 

m.áos essa armil polflica e 50· da Companhia Cantareira, que Brasil o que vale, como sin o Consertam-se joias erelouios toda especie de baratas . 


I o . proIelanado e é uma designação de um dos Iceridade, o proclamado amôr "BARAcORMIGA 31r' cla. , p<!rq~e . d r' 

hOJe nao e mais aquella massa ramos de actividade d/l I.eo- do pessoal da Revolução de RUA CONSELHI'lIRO MAI'RA,l19 Drojfaria BaptUla . 

de analphabetos ,!ue se deixa- po!dina, apresenl/lram um me- 1930 por seus interseses e suas (Em frente á Igreja do Parto) R.. r de Março, 10. - Rio. 

~a oulo ra condUZir cegamente morial ao Govêrno, pedindo reivindicações. , 3O-P. Vidro, 3$000. - Pelo Correio, 5$000 


i
•• 

• 
Proie[to~, IIrtamento~ e Il~mini~tratõe~ I 

• 

•• 


i (:~~~~~u~~õ~s ~m ~~~a[--1l~~~ 1i~U& i 
: Fabrica de beneficiar madeiras para construccões CIVIS : 
• y.

i Deposito de madeiras preparadas. brutal i 

••• OOR T] NAS E PERPI' AN A S •
da afamada fabrica Emmendoerfer •• 

./ .:.A O de Jaraguá. Carta Patente n. 9619. 

: Grande Fabrica de ladrilhos em cimento (Desenhos e Fórmas modernos) : 

•• Typos apropriados para pizos, passeios e paredes. Unico fabricante no Estado •• 

• de ladrilhos 15 x 15 e hexagonais • 

• Grande stock Preços vantajosos • 

: Âge:l!Ites em: ltajahy, Br'usque, Blluoenau, Lnguno y JoinvjJle e Lages : 


i
• 

~o. ~(t WS~I)S i
•: Architecfo : 


: RUA )OINVILLE AVENIDA RIO BRANCO : 


: FL-ORIANOPOL.IS : 
• 505 JOv, alt _. 6 • 

• . I , ' ::.................................................•........................ 
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( 	 o 5STADG-Quarta-ft~irÇad~':ciil Sétêtnbro de 1934 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••1~1..............~..~....................


i Empresa lacional de Navegação HlBpcke ! 
• 	 Transporte rapido de passageiros e de carga!! com os : Da.n~mann
: paquetes cear} Hoepcke., cAnna~ e cMax., •. Gharutos e Glgarrllhô's "clê qualidade
: SIIIIu •••s.11 ~. •••• , ••.,.. II....... ~. FIIrI:·.,a,,111 • P"efiram esta lJfm'ea que é uma garantia• 
-	

• 
• 	 Linha FlorlanopoUs-Rlo de Linha São Francilco elCI.- Linha : "..... •• tO.. , ...t. 
: 	 ~lane1ro, escalando por Ita· laudo por Itajaby Florianopoli.. 

jaby, S. Francilco e Santos Lalluna • 

• 	 .U 

I
: I 	 •• ~ÁHLür:H~EPCK~ ~. 1.• 	 Paquete r.a" Hetp'" dia l' •• 1_.
• 	 Pa.quete •••• dia 8 
• 	 l-'aqll~te C." "HICIrIl. dia 16 P.~ti{lte II.J' F.llu~t(, Mil • 11 39-P. 

7 !I ::-:::~~m~a~n~eC~e~ra~o~_....~!~!!! ----~-~.. .. .. -~-!!: ~:~~~t~ ~1I:~r~id:~adrUg. dhu li « ~:O 2, 1#:-11 

27 -~ - -- ..-!-~_ .. !! .. -- ~_~_.~--!!----~!!~ 
: Embarque dos srs. passa- •• Rio, l~~od~i~I~~~:~a guer- I A 5 A U D E É A B A 5 E 
• 	 g-eiros até ás 24 horas das l:)atda. 

,1 

Ira sesolveu que os officials 
• vesperas de sahidas. Salda. ãl 21 hora, '" 21 bora. • trilnsferidos da Unidade Esco· DE TU DO 
• • Ia de CavaJlilria reguirão aos 

................... seus destinos ilO terminar ilS• A · Todo o mOTlmento de pal.aRetro. li care·· il feito pelo .1 manobras do corrente anno ... b d" 

• VISO-trapiChe Rita Maria. 	 '.. d. """,,00. "' ".",m. m" I" Tom em poro se Ivertlr, pa­"~':~~ • PASSAGENS: Seria aHeadido. mediaDIe apre'flIIlaÇlo de IHe.lado de "cena E, .d_e--::-n_ov_e_m:-b:-ro_.--:-:-:-:--__ _~ ra 90so r os prazeres da vida 

: .:pre··ÕRDE~Sb~~\~1'lfl:rQdl~s~·;::.~e~·l~:rt· F'poii. - Rio .mao .lIeDdid.~ ali .1 Osr. Irlneu Machado e a é necessario estar bem dis­

• 	 ,. 11 bor•• d• ..e_per. d. I.bid. dOI upore••C.I Ho.pcke
o 

.ADo.... P.r. .1 IInb... Camara M!!niclpa! , .~:'"_.:~.,. _,. posto... Tudo depende de• e 	 __ 
-	 Fpoil., - S. Fraocltcoe f"pelia - u.auoa al6 " li bora. do d\8 da •.hld. do ••po -Max. • - I uma alimentação sã e com. 
• P.r. _ia iaforaaçOel com o. proprietariot 	 • Rio, 17.-Ao que se ilffirmil, 
• 	 Rua Conle!belro Marr•• II. ~o o :Ir. Irineu Milchildo nlio sei pleta. NESCÁO, num pe­
• 	 CertO. Hoepc:ke S. A. • ilpresentLlrá candidato á cama-I' queno volume, contem os 
• I P • ra Federal, disputando apenLlS, elementos nutritivos que O ar. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• dCOamCaOmil:lreaU MPaurntil·dc~lp·aal.sDCdadcehiarpilaS 


ganismo necessita e os utiliza ..iH1 i~M:, . sr. 	 I==-___ ___=11== ' . --~-(, 	 . '~~-I constilrão, illém do Irineu !-=_~IUUI=HIIIIIIII= =-UI ~;:,;:,~~~~ Machado. que iI encabeçará. os' integralmente e sem es orço.

I A T TE NçÃ t) I1~~~:gJ~~~:.'1 ã~;?:i~~~~i~~ ., ~e I.~C_~~:..:o,:~::::,:.t~~.;:~~. ,_, . . _ ~.•U.. 
Si V.. S. desejar f2zer ins!a!!ações de lUZ•.augmen· ~ ESTAS mULAS sÃO AS UNICAS . públicos. dois sargentos. dois .. _Iil los ou qualquer modilicaçllo. não deverá esquecer que ; QUE SUBS rlTUEM COM I) empregados no commércio. dois , 

• 	 só a INSTALlADORA DE FlORIANOPOllS. Rua VAN TAG>:M os I'UIIGATI\'Q S .~ marítimos e duas.feministils.11 Trajano I1 Phone 1674 poderá forneCEr um bom ser- 'ii DE OLEO DE RIClNO E OUTROS(tl)

11 viço, com ~s melhores ~ateda!s e sob preços baratis· lU! :\NNOS DE. ,BOM EXIl'O fJl) Successo absoluto

11 	 simoi, pois esse estabelecimenlo está montado exciu· 110 "alleslao asua afllcama contra aSI4l). 

sivamente pa~a tal ramo de negocio ~ perfeitameDte ap' l·fig:::·:::~::~~~~~I~:;:~.~~.m(4 Ao lado dos remedios caseiros,
parelhado. nao temendo concurrencla Da execução de A OYSI'EPS IA. INDIGESTÃO ;;:;..I 	 IIi 
lodo e qualquer trabalho inherente a esse ramo. . I'R' SÀ O DI< VI·''''II Y.. AI'I'I<CÇÔES 'iP como... J o elixir paregorico. convém 


Fornece gratuitamente orçameoios para quaisqu~r PRODUZIDAS PElA 8'~:~ Iter sempre em casa o Eldofor· 

serviços. Possue completo sortimento de materiais ele· lU io",n'~~~ii;;:;;:.."'i;n"t'~r;;II"'.•'.' mio. da Casa Bayer, p'eparado 

ctricos das melhores marC3S. 	 HYOROPISIAS. HEMORRHOIDAS moderno, de ação adstringente ~1~mlâ!l~~~m~I~l!mm!1li!l~!l1 _ Lampadas de 30 e 50 watts - 1$600 Uolicas,faU" de "l'l'c til e, ele. e inhibidora, das fermentações . • •• 

=11 - de 5,10.15,25 e40 w.l$800 ' Ãvenda em todas as Pharmacias e anormaes do tubo intestinal. A t ta 
Motores. ferros electricos.fogateiros ~:s~os~t~o~~~re;a~d~i~~héa:u~; 	 Virdfli~eJn~~é PG~~ciaDROGAR:r:.A.S 

.. lustres. e .plafoniers. ~~ varias origeDs. nos catarrhos in- Õ 


... O que ha de mais moderno e a preços extraor· lestinaes de crianças e de adul. Roa Tiradentes, 10- Caixa postal 56

111 dinariamente mo~ico~.. Oreloglo do Mercado tos. Em casos dessa natureze. 417) 26v.-26 


Procure V. S. vIsitar. a INSTALlA~qRA DE FLO· 11 A Prefeitura Municipal inti· com a modificação do regime i!~~~ii.~"'Iji.iiiiiiiiiii.".iii"ii.-I 	~~~~Pd~l~~'e ~fli~m!;;~as~o 11, e s~m 11 ~~uRi~~rr~di~~~a~rpro~~~d~~ ~l~i,,~~i~: :b;~r~~.~es~es~~tadE~; 'I~;:I':JI·I~:r!·~I:~:lj~.~cerhhcar-se·á, 
444) 	 ~ dil Empresa de Publicidade em rapidos; cessam as evacuações ~ ._- __11_I11III_l1li Geral, paril no prazo de 30 diils liquidas, semi-liquidas ou catar-	 • \ , 

~I~m~~~~eaa~~~!al::d~~s r:!~= ~h~es~s~aJ~r~:r~eSr.!~d~i~~f~~ Y" C: •%7r JZ? 
ções do Mercado Público. sob voravelmente. F C C. n d o'. 

• . ilUU 
pena de findo o referido pra- O Eldoformio é. pois. um IiiiiiriAAC.'K.Oiii'iffiOlÚiii6.i-iKiiUA.1i··.e.Mii<U'Ç.o,iãjl7 ... zo ser feita iI demolição pela medicamento indispensavel em 
Prefeitura. todos os lares. 

Escola Modelo de Applicação 
o prazo para apresenlilção Dois espancadores RIJEUMATISMO CERf8RAL~::~go:r':3i:~r:slfna~~n~rE~: ~ sr. José Manoel AndrLlde, 


cola Modelo de Applicação foi resld~nte ao L~rllo. Gen~ral 

....__:mmnmmr.r.:nlln'nlnnar.IllIr.lliamiiiliiiiiíiii1~ Iprorogado por mais dez dias. O.s~TlO, commuDlcou a Policia Palavras audaciosas dum
.dlffl~ lIIIIIIIIlII_lUIIIIIllllllllllllllllllllue- '1 As propostas serão, partanto. CIVil que dois pretos que fil­a M LOTES abertas no dia 28 do corrente, zem ~onto no. arm~zem do s~. provecto educacionista
11 TERRENOS E 111 ás 14 horas. ~~~::~S~~z~~I~ip~~~~d~O! s~~ 


l1li YeDllem-se ás 	 ruas Major eDsta e Lages • Alugam-se filho Adalberto, de 10 ilnnos E'-me grato levar ao vosso conhecimento que. 
l1li 1 t!!li de Idade. 	 sottrendo. por espaço de longo tempo. de flagel­li . preços -	 sem CODcu~reD,? a . Im bons quartos, com lanelas. pa. --- _ lador rheumatlsmo cerebral e simultaneamente, delã 	 Ver c tratar com o propnetarlO, á Rua _ ra casal. rapazes solteiros da Mordl~o por um cao dÔres agudas peto corpo, accentuadamente nasli General Bittencourt, 65 I bom comportamento, e alumnos Onte!11! as . 1~ ~oras, esteve articulações. fiz uso do maravilhoso .OALENO.
11 522) 30 v. 2 do Oymoaslo. rua Josê Veiga. nil PoliCia S;lvll Joa~ francls~o OAlo. ficando radicalmente bom. ao quinto fras'
-IlIlllIUIIUIlIlIIIIIIIIIIIIII==III1111111:111ar- 0091 Neves, reSIdente a rua Rita co, Este magnllico resultado alcançado com aquel­
...._=­ l1li __IIIIIIII -_... 130) V-1M Maria. e que ilpresentilvlI feri· le excellente preparado. depois de muitoS outros 

-	 - - mentos nas pernils. prodUZidos 	 tratamentos a que me sujeitei haverem falhado, 
leva me cOALENOOAL., slnoera·I Neglclo di Occasliil por um cão que, o atacára qUiln- a aconselhar o


Vende'se em Capoeiras. Mu- do trilbalhLlva no Mercildo PÚ. mente, a todos qU8ntos necessitarem de um re­
I V E N O E SE• 	 nicipio de São José, um oplimoblico. O ferido rol medicado nil medlo de etreltos rapldos e 8eguros contra as mo­

I 
 terreno completamente plano Directoriil de Hygiene do Esta­ lestlas oriundas do sangue.• Pelotas, Rio Grande 
em Florianopolis uma grande Fàbrica de móveis e C,?nshuc- ~~~dr~~:s a~e:~= ::c~~~n~e~~~~ I .d_o_.___-~----- do Sul. José Francisco Duarte. Professor do Oym­

oaslo Pelotense. (Firma reconhecida).ções. com mãchinas para serrar. e para de~c~scar madeiras el!' de moradia constrnida de tijolos Mate catharlnense E' uma verdade Incontest8vel que hoje todofolhas. estufa para seccar madeIras. machmlsmo para a fabrt- Quem pretender. dirija-se á 
mundo sabe que o remedlo que os especialistascaçA0 de mobilias austriacas etc. Informa-se, na Redacção des- Emidio Cardoso JUDior. na Casa Rio, 18 - O sr. Ministro do recommendam, como infalllvel para as moJestla8ta folha. 	 ·(40 P.) Hoepcke - escriptorio. Exterior recebeu um telegram­1 ____________________.... '436) 30V30 Imo do ar.. Bernilrdo Slamm, 	 syphlUtlcas e rheumat1caa, e o .OALENOGAL•. 

unico depurativo sclentUlco, formula do notavel 
., 	 preSidente do Instituto do Mil medico inglês, eminente elpeclallsta em SYPHI. 

te. de Joinville, em que. em USo Dr. Frederico W. Romano, maa, se tendes duo.'.7••••••••••••••••••••••••••a.1. nome dos exportadores e da· vida, consuUae vosso medioo. 

I 	,. Iquelle Instituto ilgradece e se 

I 
O .OALENOOAL- encontra·se em todas aIIcongralulil com o iovêrno pe- Pharmaclas e Drogarias do Brasil e das Repu. 

bJlC88 Sul-Americanas.lAMPADAS ElECTRICAS WW i~Á~~~nt1~: ~~::'eCi~Ç~~~e.~~~ N. 31 Ap Apr. D, N. S. P. N. 211Imnlando votos pilrll que as 
Imedidas sejLlm POStilS em prLl­fi 	5, 10, 15• 25 e 32 Watts Rs 1$800 ;tica. em prol dos interessea dos 

ir 	 • Iexporlildorea do produclo que 
, constilue a fonte de riqueza do 

II 	 60 WaltS 	 Rs• 2$000 Estado de Santil CiltbilrlnCl. 

CARLOS HOEPCKE ~/A ICozinheira P~:CIS::: 
flerla",.n•• 811...... '111'11.. Sh fl.lclsc.. UlI'" • ....... 	 ' no Café Estréia, 6 prilça 15 de 


11-P 	 .Novembro. 
I._ 	 fi 651 3v-4 

.,. 
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Madeiras para. construcçõ~s 
Fabrica de ladrílhos 

Telhas de cimento 
Especialidades e preços sem concurrencia só na Serraria SIIITI CRUZ.-Caes Badaró s{ll. 


I~IO f. 111 CUIHI 

2~-P. 78v.alt.-77 

.REVOLUÇÃO ••; TELEGRAPHOS ••• IALBUM DO -ESTADO. Para (ommemoraro 
_ --c,-,-=: - - --c--.-=-~BEVE • • • IEXtlQRTAçAo --- -- ------------- - d 

Que oilo oppllreç_lllll hi.toriúdores-go com Il chicarú de café recoo!or- Il* --- LUIS CARLOS --~. hanniversario- O 
imparciais par" a obra da revolu- tante. E, jUlltameote com "suu pre· 

~f.~sb!r;~~i~~~~ ~:~2ihl~ (f~snd~~~~~~ ~~~~: ;gf~r;ü~',Cllu~~'~~g:,';;~?~i~u~ l~~: ISOFI'RE. ~1o\S Nloo DI'CLlNES DA CONFIANÇA 
tante, plll'a que, des~e movimento l' mente o cumprimento do_ dever I QUE, SeRENO, ~uzeSTE NO I'UTURO; 

::;'e~~~ ~1J;re~~!l'~~~H~I~~ !fg~"~~e !~~ ~~~n~:~la~~~:E~ft~;I'~' ~'~~'~~~~;l;~(\~~: SI! l~ S IIm1, ,TENS CAMINIIO ~I,,!S SE(j~1I0,O 
de util além das boas ou IIH\' relor- acabrunhado com o dia seguinte de - O BEM I: U~1A SUUll>A QUI.: Nl\O CA,,~_A , 
mas politicH:i ou administrulivus. 8ua fnmilin. 
que em nada juatmcuriam um movi· Isto os scnhorcl-> cv('ntull('S do podt.'l' 
mento de ttio grande reperCllS!ÜO em commodamcntc rercstclm1o~ em pa­ SOFI'III!, '~lIE (> SOFI'III~'P.NTO I~ UMA P.SI>EIIANÇA 

nüSsa vida de povo emancipado. Dei- laeios sumptuosos, atl' hoje ml0 )lu­ A QUE~1 IlESEjA IIEVELAR SI.! ~UIIO! 

}:cmos e~ta tarefa nos t.\l('rno~ tece- deram comprchcnder. não pmh.' I'nm QUE FÔIlIl. O CURO SE NlIo posse O ESCUIlO? 

dore. de madril!!1is e loas 11 sltua- BiqueI' vcr para llquilalarem do V/I­
 SEM O sorFIlI~1ENTO, A OLORIA NÃO SE ALCANÇAI 
~,go. porque n~sim prm.t.tlrnO iuesti- Ior, do estoicismo du fUIlccionario 

!ll:~~iSas~~~~~: ~~:~o~al:~~1~' ~~~t ~~~Q~~~r~;~~~ J;:i~~~t'~I~U~~~i lrlcro~~~~ NÃO TI! ASSUSTEt-1 PEDRADAS; OUIA O ?-fUNDO !!!j!!:
tando a eclosAo d~ novos mO\'lmen- ponssbilidnde, que fez" gr('ve no COM 05 OLIIOS VIROENS DOS VI!LAMES DA IIlA, 

~~~ r~~~i~~di~~~~~~~l' l~el~~r f t~d~ T~~~gmr~~~o~~e~~ã~;'I:'Cgiamenle pu. W QUE SOLO I ~ MAISO FI.!RIDO Fl!CUNDO I 

3~an~~0I~I~ittfd~á, ~!i'.. Pin~~~c~::::mJ~ ~~'é~;sJ~~~~A?,",~,r~~'~d~Otel,~~:~~~it~ E, ~!' '-FN" ", '~'-"A O C I~ O, POI/QUE TP.MHAS? =t O /f:U CINEMA 
pulpldo. da cathedra, na praçu pll-I Hn funccionuriol neste se,-viço _de As PElllIADAS QUP. O !l0~1P.~1 CONTRA Deus ATIRA , I 
:h(':~~:U tir:U~~H~~~'~:c~?ii~i~rê~~ '~~:1~1~lig~\O~'nh~~n~~jOSe~~('m~i~~~,~1~~;~ Ao CC::'L"CTO !.lO ~!:0. TODNAM ~p. ~STQEI .LAS! I3 P'rodu(tões de Inestlmavel valo', 3 
idcui!, homens c recursos! ' são dos crrudos dOJJ1csticOl'Õ!I 1 

A revoluçaJ desencadeada no Rra- Funccionurios hn de Telegrapbos, __ ___ p . 
Bit em 19:10, desde os pamplls d,? sul com os hombros pejudos de respoll- _ 

ás ardcncias do norte, até posslvel- sabilidadcs e Que mal u ll~unçalll ere~rlnaçaomente ao amn,:!o de nossas Horestas, umu miscravcl romun eração de f>$OOO 

~~o:r~~n~~o~s di~:Ü~i~dl!d~g~~~l~dS~ ~!:r!Odi~i;I~~~O~~~~ssl:or;;:g~s . exigir Accumuiadores . __ . " _ '~ .... ' _
cidadllo; a melhoria dOIi nossos huhl· E' o cstomugo que reclama; (. a 


~~~toP~~it~~~a?i~:~:s~r~~i;;e~'tooa:~1: IIr~~~, hU~~;::'~I';,"~~~J~,:U~I~~I~~a!Cbc. nacionais e estrangeiros Um rum que falará 8. todos os corações! 

reito adquirido, ti reslitui~il,? das li- fe do Govêrno Pro\-isorio, em vir Qualidade « extra» O drama de uma mãi a quem o excessivo amor 

~:;:-i~~~e~ib~~~~~:sdOd~e~'~~~~n~~ o~ ~~! 1~~n~g ~)~~S~~Sir~~õ~~I~:r~~k~ Preços sem competencia I ao filho tornou cruel e impiedosa! 

de Impreno~ \Ao duramenle ccrce~- Geral dos Tclegruphos rceDl-sos pa· Eduardo Horn d 
dos nos ultImos annos da Repubh- ra suavizar essa amarga siluaçilo Henrietta Crosman Gran e na suaI 
~~, ~~:!~;;~ :i\~:~, s~~;~;;,o~üJ:~of: ~;~~t:~eJ~'C(~,~~~~~ellnon~~gunúo se- Rua João Ploto. 10 Heather Angel realização! 
sua maior conquislu, deixou· nos en- Mas, que celeuma nilo tem levan- Norman Foster Grande DO seu 
~:td~tom~I~~~edei~~~! ep~~~:~:::! :rn'!:'oac~~~e1!~1I~~~i?,~~ul~~~,m(IUc:,:; 27-P Nariao Nixon anrêdo! 
~f~~ç~~:'c;'::~~~~:dl_v~:;n~~~~i ~~~~~rl~~~':,~c ~~I~~~~~I~~_ (iovê,-- Amanba às 5, 7 e 8,30 boras 
",u futuro oao mUllo d.slunle, o bra- AlIcgandu a miserabilidaú" de Imperl·al
slleiro farA u \"erdBdclra. re.voluçQo. serventes, curteiros c condU(.~tul'cS 
sQuella que para suas conqUistas n!o de malas, os encarregados tlu di::;­
derrama_ sangue, nlio exbaure rccur- tribuiçilo equitativtl lia verba, em 
IIOB pubhcos. mas que será lundameD.~ sua maioria lunccionarios postais, -_:­
talmentc elliciente ! exigem o seu quinhão, esqueceudo Depois... A volta de nosso 

Entre os malo~es coopcr'adorcs c se que, com essa cupidez somente 

coUaborlldorcs d.rectos do govêrno crearilo maiores diHiculdades aoo iàolo: Maurlce Cbevaller em 

revolucionllt'io co':'ta:am·se sempre seus eoUegas menos favorecidos 

na vanguarda,dlsclpllnados! eohesos, ainda_ Esquu~cm se que os diaristas 

os funeclonarlos da ReparllçAo geral de linhas tem malol'es obrigações, 

dos Telegrapbos_ Não houve dlsere- maiores onus que os eOllduclores de 
 LiçãO de .LL\-ll1or 
pancia, dl\'ergencias motl\·lldas por malus ele. EsqU(:ceuH;e (IUC muila::; 
;dci::.s poHticns; nenhum departarnen- vczt1~ a dhiriü. de um tl'übülhador 
to púlllieo dll União ~ cxcedeu em dos telee:raphos e inferior á que ao lado de Ann Dvorak 
:oa::r~~z!~~oOS'd~~::~~~s~rÓslG~~':~ r;l~ !6~~~~~ttt~~ ft~st~~~~~clg:l'~~ 1 Sabb.do no ROYAL 
no Provisorio. c!-,mo lodos Os Gover- malas postuis, como ra~~ão! ... O pes- ' 
nos da Repubhca, contou semprc soai da Hepa'-tiçiio Gcral lios Tele- I ás 7 e 8,30: 
com a dedlCaçr;o 'Freprebens,vel do graphos, disciplinudo o ordeiro co. ; A história de um camelot 
r,essoal da RepartIção Geral dos T~- mo sempre loi, aguarda confiante, II iI_~------~ que era lente cathedratico egrapbo., hnbas, estações e adml- do Governo da .kepliblica SOl UÇa0 

nislraçAo_ Entretanto, o!l.o se sabe para esse estado angusliante; _ na academia de Cupido. 

até bole por que ~rlme, um caslle:o que lhe dê dircclores capazes de ' 
 Canções as mais deliciosas 

e em ambientes puramente :~~~~~ o~~::lr:iful~:~J!~~~ez ~:~ ~:,~~:!Ti: ~lt~e~~~~ de 'I~~~e~:a~~~ II ~~~~I§im~~~~~~~~~~ag;](IUe o Ministro José Amt:rlco, o ma- nelle cmpl't:{.;"ulIl a :ma 8.ctivldade. 

tacavel, ou que outros titulos hono- Flurlanopolis IM Setem~ro, Ig;l~ _ 
 parisienses. 
~if!~~·ol~~r~,~~~!:fo;,o~~~~~d~:~~~~ , Redo Cason 

\'ador no mal!adado departamento 

público, lranslormando-o, a exemplo

de palses mais adiantados que ~ ne­

roica Parllbyba, com a annexaçao á 

Kepllt'liçAo Geral dos Correios, oa 
 E câfharininaa ~ran~e 
esdruxula organizaçAo pomposa­

mente chamana de Departamento 
 CIGARROSde Correios e Telegrupllos, entre­ contendo um dos momentos mais 
&ue desde logo, ás mão. mais inha· 
beis que a historia das duas repu­ interessantes da história da Russia. 
blicas poude registrar_ São seus intérpretes Douglas 

Succederam-se adminislrações, con­
sequencla !rizante do dcsinleresse Fairbank:s Jr.. Elisabeth Ber­
e incapacidade technicas, preoccupa­ gner. Sua direcção é do geoila 
das mais na realizaçilo de suspeltol 
concursos de la. 2-, aa e mais entran­ Alexandre Korda, 
elas, concursos aberrantes das . D<;»r· Seu enrêdo nos conta a hisórtia 
mas de boa orientação e do direito 
adquirido, concursos sobre os quaes de Catharina da Russia, cujo 
a propria dignidade mlloda silenciar, nome evoca o palsado inteiro de 
do que nos problemas serlos c de 
solução inadlsvcl que requerIam a um Imperio em franco apogêo, 
sua attenção carinhosa _de responsa­ Um film notavel. Solidez. Verdade 
veis directos de sen-Iços pu bhcos 

da mae:nitude 'c importoocia dos de plastica, Uma harmonia espantosa 

Correios e Telegrapnos_ em todo celluloide. Nada é excessi­

O. sorvlços dI> Repartição Geral 
dos Telellrapbos, de alta l'elevanOl1l vo,-nada é escasso. 
e já si dc natureza e technlca com­

pllcada o, for!im entregues !\ dl.er~· 
 DOMINGO, UNICO DIA 
çao de bacbarels, descoobecedores A' 6,30 e 8'30
~~~o~~TJ'~~~~ ~eo~~~: ~:;:;~~~"od';{'~
finalidade Identlca mas de methodos 

e orlentaçAo dlametralmentc oppos-
 Imperial
108, relegado o a plaoo Inlerior, des­
curados juntamente com as ne2es~1. 520) 5v.·-2 
dadcs do pessoal. E a concequencl8
logica nllo se fez esperar; a desorga­
Dização do& serviços é patente, o 
mal estar é geral, culminando com o 
maior e maio justiilcado absurdo dos 
ulllmoo dias do Govêrno Pruvisurlo, 
exemplo deao!ador que !oi e. crf!ye 
d08 lunccionarios de Citação c li­
nhas da .SECÇAO DOS 'l'El.EGl~A­puas. do Departamento de Correi­
os aqueUa mesma Repllt'tlção Geral 
dos 'l'elegrapho. que, no dizer de 
um dus seus maiores directores, o 
saudoso Coronel, de Engenheiros,
dt. Paulo Gomide recentemente lal­
leCido no Rio de Janeiro, -era 8 re­

ror~~:~Il.~u'rfi: ::~~:s~~~~g~: 
esse grande amigo do pessoal, no NC? 500 ­
quadriennlo ARTtlUR BERNARDES, 
ob Ironia, nlio poupava esforços em 
levar allu madrugada, aos telclc:ra­ ~~III~!I!IIII!llllli~lll~jIJ~III~illl~~~111111111 1 11 1111Illj~II~I~!llil~~I~I~I~lli~I~I~lllillll~lill~l~m~~I~I~~1~11111~1..\m.fr~~~8C~~!g:~:!i'~ ~~lIe~!:l~~~a ~:;,~: - - - . ......~ . . . ' .. .... ; . '0,- ·- ~ • 
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o eSTADO- Quarta-feira; 19 jeSetembro de 1984. . . 

Tosses! Bronchites! Rouquidão I Asthma! , : 
. • Coqueluche! Escarros de sanguel Tuberculose!.
r ··..··························· .. 

O CONTRATOSSE 


E' o remedlo cujo eftcQo 
6 ICIlsacionaL M~ DO 

tavels o rec:eftam. 
o CON"rRATOSSE 6 :twf. 
fenslvo e e aaaier knIke 
pulmoaar que a&6 boje tal 
~berio. 'fc= mJib~ 
de ~5~da. ftnladeil'OMlj 

1-. ~VUIDADOI AOCEI'rA& ISÓ O -cONTRA'rOS(I!I~.................0.......... ..... 


Banco de Credito Popular e-·.Agrieola 
C'flth·"inad S te ·, an a :... .' til 

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 
Rua Trajano n. 16 (Edificio proprio) 

tnd. teleg.: Bllcrepola.-Conigos: Ribeiro e MascoUe. (I a. e 2a. edição) 

Emoresta e;~~cf!I~~~l~O~I~grícuitore8.
• ~ 	 ­

}"az em prestimos a Jong'o praso e elll prestações 
lllenSaeS. 

Descontos-Cobranças. 
dInheiro para qualquer parte do BrasilFaz passes de 

....té. 1IIIIIa rede de correspondentes em lados os munlclplas do (stldl 
Recebe d.inheiro em. d.eposito

CIC A' disposição 2 '1. ao anno 

CIC Limitada (desde 5$000) 5 ./. ao anno 

CIC Aviso previo (desde 2(J$OOO) 6 ./. ao anno 

CiC Praao fixo (desde 1UU$OOU) 9 ./. ao anno


Cadernetas g'ratis-colll t.alões de cheques
'ta - para receber vencimentos em todas as revar-
ACB. I PIDcuraçOB.S,= tições fede~rais,"jl;e.s@taduais e m_un.i~ciPais.

120_p , 
_____aIr.:lõ_...IU..il_____S'iiIi&'liliIillC:==:;;:;;;,'l;__iIIilIII_~;aaI::._lIIl5IIm<&iilD para a libertação de Flume. 	 !iII......IilIi.i 

TOSSI'?': 

TOWE - '.' 

IARO.P,! 

SoUT,. . 

THEREIIMHA 


~2ghorn branca 

li 

I 

Vendem· se. á rua Nereu Ra· 
mos n. 64. gallos da esplenclida 
raça cleghorn Brsnc3», a pre­
ços de occasião. Todos descen­
dentes de gallo premiado em 
5 exposições. 

~~-E3E3iD::~ 

EChapéos Rlllenzonl I 
I ::;6 na casa I CaPITAL ~ 

3-P" 
~E3E3~ 

AfnCçOES PULMONAI1E~ 

Ir~:_~IIS<:;=-='C!lITT~c_::-I~lm 


~ 	 ~ ~6 -Q,.~ ~ x.r",llOI'J!l n:F.l AE'GIfJO 

~? 'bo ~~ COM TOlU' EGUACO 
.t-~ .",v~, COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA 
Vá .... 
~ ..,0 
~ ~'bo 

c 
.... 

LORIC 
R 

I 

C 


Representantes gerais: 
Ernesto Ríggenbach & (ia. Ltd. 

Rua Conselheiro Mafra, 35 
- Caixa postal 112--·Telephone 1626 

38·-P. 

I O s~~e~~~~~~!~e Caro 

i~:I~~S~~i~l;fio 8:~~elá~~p~~:~ 
II 	 dos no Commérclo de Floria­
nopolis. leve a genllleza de 
communicar-nos que a 27 do 
mês passado 10mou posse a 

I «Commissão ExecuJiva», eleila 
em 14 de AgoslO. pela vlgencia 
do decrelo nO 24694, de 12 de 
Julho p.p. e ficou constiluida 
pelos seguinles srs: José .Si­
meão de Souza. Renalo Pires 
Machado, Hermes Büche!e, 
Raul Wendhausen, Sebastiã-o­
Bonsfield Vieird, Francisco Jo­
sé LUlzemberger, Sebastião Jo­
sé de Carvalho Costa, Theodo­
relo Ligockl. João Schlegel e 
Auguslo Livrdmento. . 

I Outrosim, communica-nos 
que foi empossado na presl­
dellcia. o consocio sr. Hermes 

Bi~~~~~ escolhid08 para ali­
~ xiliares do Presidenle: secretá­i rio Gerdl, Sebastião; José de 
~ ~e~r~~!~~. ~~~~~or~~u~i~oct? 
". lhesoureiro, Raul Wendhausen, 

adjunlO do lhesoureiro. Rena ' 

to Pires Machado. I 

IIMarcha de Ronchi l!ll 
. fiume, 18 - Celebrando o iilll 

decimo quinlo ilnnlversario da 

~~~~hfe;i~na~~~C~i~ rG~b~f~= 
D'Annunzio. para a libertação iftl 

de Fiume, a população realizou UB 

um grandioso comicio com d 11 

~i~i~~c~~a~:oP~~Vi~~~:.s as aulo· !!!I 


I~alaram por essaoccasião o
I I 

«podesliÍ» de Fiume. que de · •• 


\pois de ler evocado o geslo de i 

~i'~;i~un~iObU!~:uj~ro~o~~. ~~: 6ft 

guindo·se com a palavra o Se· EU 

crelario federal e Senador ali 


Borlelli. A manifestação termi- li 

nou .com cortejo imponente, 11 
q~e a luz de lochas accesas Lquer quantidade -de nózcs. 

~~:~:~~~ar d:~m~noarY~: ~~ ~~~ ú15) 30v.-- (I 


munições dão credilo á supo­----___ãlillllllIIIIl!Il:II;íi______....IIIIIlI.__1 sição de que eslá iminenle uma •• 

i7"1 	 ••
ATTES'l'A M A SUA GRAl'llE 

~ E::::fD.cacia 
A venda ~m~~~a~::J:~rm.çl 

:
35-P ••Contrabando de munições nos • 

Estados Unidos • 
New West. 18. (U. P.) - As • 

~:~r!d~~e~ar~:~:~ais«Id~~ar~!; • 
violação da lei aduaneira. sob ! 
11 altegação de qu~ na sexta- • 
(eira última o «Ida» transpor- • 

~~eq~a~e;~fç~:!X~::a ~~ ~~~~; • 
o proprielario da embilrcação. • 
que é o dono de um cabaret, • . 
nã~ oblivera as licenças neces- • 

sa2>~s'embarques canslantes de • 

"Ter saudeIque grande~félicidader ' 
"TODOS os nossos filhos sâo saudaveís, cheios de vida, 
'luasi nunca fIcam doentes. Todos os dias. cu lhes dou Quakcr 
03t5, um alimento que favorece o desenvolvimento dos. 
ossos c musculos, enriquece o sangue c fortalece os nervos. 
Contém tO(10S os elementos nutricívos de que a criança 
necessita para crescer. Meu marido e cu 
{3mbcm o usamos, porque nos dá energias 
em ablllld(lIJcitt c nos conserva com s:ludc. :B 
por esse mocivo que tanto recommcndamos 
Qua"cr O ars." 

A nGUIlA. na, QUAKEIl 

.ó NO LEGl'.~jJ~~ 

Quaker 
Oa"ts 

••_ ....1.....111..... 

Refinação de as~ucar 
. de 

JoãJO Selva., 
1'enho o prazer de communicar aos 

meus distinctos fregueses que mudei meu 
estabelecimento para a' rua Bocayuva n. 
154, onde continuarei fabricando assucar 
de 3a. de superior qualidade. sendo refi­
nado com o maior escrupulo e asseio. 

Os pedidos poderão ser feitos pelo te­
lephone 1441 ou ao meu depositario CASA 
SAVAS, á rua Conselheiro Mafra n. 38, 
que serão attendidos com toda prestesa. 

Telephone /44/- Caixa Postal/OS 
Florianopolts - Santa Gatltarloa 

Na me~ma refinação compra-se qual- I 

(~ CONTRA TOSSES 
~. "A05:c>U'l:.,.f;!,AS~n:llitA 
~ Tisia., Coquolual18 

'~~ ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTtAS 

'.,p, das vias respira/ofias 
~ MAIS DE 50 MtL PESSOAS ............~............
••Conlra losses, resfriados, • 

rouquidão, usem :

••• 
• 
• 

!• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
•• 

sublevação polftlca em CUbil.. Recusem as similares. • 

1•••JOaxaxx )OOIOIO()QOK•••• Sul~idio--deum ~viadOr-n~val •• Exfiam II"LSY. •• 
'" 'L..! .111- d B 'L..: • RIO, 18 - Apos um allrlclO 	 'I ...... •• .,ompulUa lança a alUa. com sua por 	 •noiva motivado • 

)E )I( ciumes da parte desla, suici· • 30v.alt.-·11.
.-PE- )I( dou-se ontem com um liro de ••••••••••••I!I••••••••••••Seguros Mar/lImos e Terrestres pistola no coração. o brilhan- --- - ... .- --- ' ­eaOI m~ert caPitalf~~~~:d:1I 1870-~~e o~~~:OO$OOO =~a~~~!.~~~;~~:::'~!~~~~::~ : •••••••••••••••••••••••: 

I 
ft ~::~~:~llfà~~e~~ mai.s ,de !I .~:ggg~~= MI'OH MI&UI!L BOnBftlD I: Soci8~a~8 lnonyma "Usina Idalai~B" :fone 1100• Opéra com taxas mlmmas em seguros de • 11 n11. ~ , • 

612) 30 V. - 6 Predios, Mercadoria~,. Moveis. Afuçu/is. Clinica geral, SYl!hilis ,. Fabricação de assucar crystal e moldo. • 
Transportes Mantlmos e FlUVIaiS. e vias urinánas • Distillação de aguardente e alcool. ' • 

Fulv'lD A.luec'l Agentes em florianopolis: CI_.I....... & CIa. i CONSULTORIO: Praça 15 de I. •Dr,U Rua Conselhezro Malra, 35 rsobrado] SN3Es~~~cTtB~rJç~' ~~~~ira • End. te/ego Konde.... Caixa Postal, n. 1 • 
10100100 Caixa Postal n. 10. End, Teleg. cAtLIANQAI. e Oliveira. 14, Tel. 1353 • Tele h 8 154 • 

Ru IIII PIII, •• 18)E Tele.bl.1 I.II••UCI L 1083 CONSULTAS: diariamente das P olles ns. e •I.
(sobrado) .)( ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJABY )( 8. ás 10 e das 17 ás 19 horas.. It' h 'S t C h· • 

Das la 4s 12 t das 14 4s • Sub-Agelltes em Blunullou e Lages • As terç~: :ssf6t~~;~~.ras. das. aja v- an a at ' arlna • 
17 horas .8-P) • Allende gratuitamente aos pobres • . •....~.... 	 , .......•....•.....••..••.•
12P 	 ~. -. _ -- ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:a~::J:~rm.�l
mailto:jl;e.s@taduais


·1
l i , : 
1 

I 

I 

i 
1 

6 o ESTADO Quarta.réjnl.;' 19"le ~Set.!glbl'() .~~ JgJ4-
Espectaculo edificante VIDA SOCIAL r 0 ,. MOMENTO POLITICO 

_o, -0­

São Paulo. 18 - Os pllrlidos que os interventores funda- Filmando... . - '·".~'f'.,· .. ... . '.. ..,.",.: . . ' 
ram com o fim de fazer. nos Estados que lhes couberam na A' medida que a velhice vai invadindo o nosso organismo, trazendo Delxard a Interventori.? \Teníos que encllrar'o~elliilài'iíd~ 
par!i!h~ revolucionária, diz. «A Ga,ze.ra». li mesma pol!tica de sua deploravel cohorte de achaques, vamos pouco a pouco. abo~donando A «Nolfc)lI», de Joinville. pu. do sr. Baptistll. que'náo ~e . pt: . :.,: 
dommlo pessoal. de fundo cllraclerlstlcamente olygarchlco dos prazeres ,que faziam o ~ncanto. da nossa mocidade. As sabias hçOes da blicll em «mllnchelle». o se. queno. a minoria em ' Orleans. .. ··:· 
~c\'ernadcrcs do p~ss.;:dc, com~çaram li lançar u cimdidutuiü experlencl~ n~o nos del~am pisar em iiiiiiQ verde mêls o depauperamento gulnle relegrlllT1!l1a: I Cresciuma e Tultarão e. 'talvez ' 
desses seus chefes ao cargo de presidente constitucional de organlco, mflumdo reflexlvament~ na alm,a, espalha pessimismos e intole- «Rio. 17 - CIIUSOU vivll Im' Imesmo. e'!l Araranguá. . 'c reio.,. 
suas respectivas unidlldes. ranclas. Por Isso, os velhos so diVisam Impe~felçOes no presente e sen- preaallo lIqui iI fuslio do que. por la. ficlIrão. os colus 

AUente-se nos IlImentaveis aspectos morais desse facto. te~ prazer, em relembrar maraVilhas d~ sU,a fuventude. Simples erro de «Evoluc)onlst~» com iI "ColIi quase emplltes. si nllo perder. : 
Nlio i5óme!lte estabel~cem o regime de uma aulhentica reelel- vlsao e facilmente .explicavel pela morbldz IOherenle á senectude. AliáS'1 gação Por SlInta CatharlnalO mos. O mi:U correlllllon4lio 
çiio. que importará - si tudo correr em harmonia com os In· phenomcno de lacll venflcaçdo em todos nós quando senlimos a saude commen. tando-se que o ingres~ ' entrevisllldo foi, selamos slnce­
terêsses i:m jôgo - em radicilr esses mesmos homens no po- abalada, mesmo no esplendor da mOCl~ade. O enfermo é sempre .um so do ex-Interventor Manoel I ros. demasllldo oprlmista»... 
der durante um periodo inintel rupto de qUllse oito annos. co· pessimista, tudo .vê c~m azedume.e ,ma vontade. Rarlsslmos os homens Pedro dll '::'i1velrll pllra o Pllr-! _ 
mo offerecem li naçlio. parll accrescimo de suas iá tão nume- c~~azes de reclpl~cencla P~IS a malOna sente prazer em impôr sua opi- Itido da opposiçao deixou o I . . 
rosas decepções. o espectaculo..J!!ilfi.cante ~!2)T~of i 'i men- mãO' sem~~!l dlsctIssoes. E,,!bQ!ª <QQv.encldos de erro T'Iirns per· ·sr. Getul!~ ~OS!{)SO Encommend,~~!_. _ei1trevlltls 
te apresentados por esses partidos. ao mesmo tempo. ' os can- SIS em no .mesmo levados pel,o delmo do amor proprlo exaggerado. Ve- com li sllull çlio bllrr!ga.verde. Not.lelou. lInte-ont~m, um À 
didlltos ao posto de chefe cocstitucionlll do govêrno e os que lhos que la nao supportam mil COisas, que em moços, cultivavam com não sendo de estrllnhllr que o vespertlOo destll capital, que o . 
deverão formar o eleitorado especlill a quem o estlltuto funda· fervor, esquecem ou condemnam o passado, e Insistem em ImpOr aos ti coronel Arlstilillno Ramos re. sr. dr. Manoel Pedro da Silvei· 
mental em vigor confere iI prerogrllllvll de os eleger. lhos lovens, seus gostos actuals., . Não admittem nos filhos as loucuras ceba ordens paril pasSllr o go- rll havlil encommendado entre· 

Essa eleição de presidentes para o primeiro periodo cons- loven!s que praticaram. E' posItivamente um erro. Cada qual deve vi· vêrno do Estado ás mlios do vlstlls. ) 
tilucional dos governos estaduais teria de ser, como era nalu ' ver a sua Idade. Intol,eravels seriam .os moços com a sisudez da maturl- presidente do Tribunal, que Ii- Queremos cltr que houve 
ral que succedesse, um acto de conscienciil. exercido pelo pro· dade ou a cauta expenencla da velhice. Chacun á sa place. cará em exercicio até o dia 16 ahl um equfvoco. O l~rn~1 a 
cesso de voto secreto. _ de Outubro proxlmo vludouro». que o chefe do «Evo!uclomstalO 

As camaras constituintes. que vão conferir esse mandato, ANNtVERSARtOS Helena ~immer. Carlota von Drel, falou. lIP~S a adhesl!0 do ~eu 
deverillm ter. pois. a feição de verdadeiros tribunais, Transcorre, hoj~, o n,ntuliclo da !~s, Mnrm IZ!lbél Truppel, Evell,!a C I I I " PlIrtido a ."Colligaçao». fOI o 
.. Cadll . um de seus membros deveria ser co,!,o que um fif.n~,:;pÕ~~' ~;"~~,a ~~~~~ru~tuc~~~: J~~ff~Jo~I~~~lr~m~II~~r~~peJtng~:~ A prop~~~:sd~ ~~f:~:~ feito d;:t~!~»~~~n~~~ n~s~~s M~-
:~~fai~~:~~~a~ ~::r~~~i~u:,' f~~s~o'::t~s~:!lhi~fb!~t~sed: ~:: ~~~e~g~:ciig ~n1~1~~~~;ll~s~egionat l~~~::'~ioJV~~in?i~~slnx~'~e p~~~~~: p~r um dos candldllto~ liberais no~1 Pedro á. esquina d~ rUll 
fluênciils estranhas ao poder de que vão ser partes integrantes, - 1·'370 annos, h~>jc, a exma, '!.ra. tho,AI'mnll~o 1:ravl1sso, Braz !-imon· sobre as proximas . eleições no Fellppe Sch~ldt. em plllestrll

Pois o inverso de tudo isso é que se da. Antes mesmo d. Eduwlrllcs da Si lva Mc ll u, c_I",_a g,I, 1I0;st 'h:hhu~, Lcopold,? !,achl1' sul do Esta.do. publicado ontem. com o sr. mator Fernando MlI­
de investidos do mandllto em virtude. do qual terão de prati- ~~~~~tol'r.,~~r~fa Costa Mollo, fune· rIOS, I' ranelseo CustodlO VIClra e'!1 entrevlstll a «Gazeta", ou- chado._ solicitacdo·lhe, nessll 

vcar esse acto de judicarura. já sabem. por fôrça de sua de· Oecorre, hoje, ° anniversario ENFERMOS Imos um dos proce~es daquel- occasiao. algumas plllevros sô­
terminação partidaria, por que unicll fórma poderão fazê·lo. O da senhorinha OIga Costa, filha do Es!á enfermo, 1l1!ardando leito, o le ~lIrtido. qne nos Infornou: b.r~ o. recente acontecimento po­
mesmo partido. que os indica 110 eleitorado, prescreve·lhe, de~- srY~,~~~to••Sos:!!;;n ., .. ..... "0 ~r, I' ranclsco Sepetlha. ~«A s0!D.ma do. eleitorado hllco. e. lIcompa.nhan~o aQuel­o .... 

d ti r?l "A"~ Dcfoi;t nnetitn irilll I . ~- ......~ . • '; ' ":UJ';...I ",":,.~.,: ..Cl.V ...U I dos J mUnlCJplOS sulinos arrin· 11p. illu~tr~ rt.voh!clone!'!o ec ee:.:v 

d:v:;i~':ufrr:;~!'p~~\~~~;;;;~ â~!!v~t~'~e""cr;t~-~-n~~"~;;;bi;~~ ~r~'ig~~o~!AIi'r~do "~~~l~;"'V~~~3~r, 1-"-"-'- ,--- g~ 13.491 eleitores. -Não s.e escriptorlo. á rua Trajllno. 
te de completa liberdade . . . - Passa, hojc, o. natallclo do, sr. Será cr"lme ser pode contllr com, o comparecI · manteve com s .s. 11 palestra 

E, por uma colncidencia que só serve para aggravar ain- i\~O~~II:;~z'h~~~et~on;~vg~;~i~ll~~ mento ~e todos as urn~s. Pe~. que ~ubllciÍmo~. . 
da mais os aspectos morais dessa situação, os candidatos. que sr, engenhe'lro ~cyr Luz. li t 4tI so. lISSlm. que votilrao, mais Fica. ilSSlm. .esc,l~recldo 
desde agora são impostos aos futuros deputados como uma - !legisln'se. hoje, o nntalício do . pau sar ou menos, 10 mil, <,:>ril, .pa~a aq,uelle engano,. a~as, Ja des· 
condicional prévia para a conquistll dll posição política que sr, Joilo Hicnrdo ::i.chutel. , que ve~çamo~ por u a ~illOrtll f!lto pela_ convlcçao que todos 
almeillm são os mesmos interventores óra no poder chefes - Fnz ann,?s. h~j e, ~ sr,. A!"crl' Rio. 18 _ O «Jornal do Bril- de 5 mil, serll necessarlo que lem de nao se prestar o IEs· . ~ 
dos me;mos pllrlidos que tomam tais r~soluções!' co Franzonl, lun~onarlC publico, si I» faz esta pergunta: «Será :!!'cea~:~e~hamo~r 7.~0 ~oJgg' ~dO" ~f~rploraçôes ~ venalida­
-------------------- FESTAS crime ser paulista ?», e res. os co Igll os . . es po caso 

Vanhões franceses alarmam a Na fesla de anniversario da So· ponde: O I·t d b "I'DIVERSOES .\ outra margem da Mancha cie<l!,de FrateHanza Italiann, que se «Vejamos: eel ora o rasl euo 
- Londres. 18 - Mysteriosas ~~~~::a;:rt:,°od~~:j(~ndc~oCO~~·~~~~i ~~ O Districlo FederlJI tem 70 O totll do alistlmento em todo o pais Ittinge .•• , 

e~I~I~~~'Ee~~h~~i~~~'sl~~;~~lh~,~;~ ~:~~~s~~s ua~a:m~~~id~~eh~~t ~~~~~t~~~s~c:'s~~uf~?!~a~~~~l~s?~ ~~~~~e~o~lssC:~~o do...!mfts~~ri~~ 2,657.155 eleitor~'!S, segundo OI ultimos dados oHiciais. Entre 
~;.ou':n\f-a~I~~~"J~eenr~~, i~~;en'\'i~~,~;: ,nellr do Canal da Mancha. rs~~~itf~r~ ~gl~J~i~~~~)' LUCia - cas. 9 riograndeses. 9 pernllm- os Estados que mlior número alistlram esteio: S.Tio Paulo, Mi­
e Ricardo Corte.. I cau~ando trendor dd terra da V - ~~~:~:,s7 8 !~~fr~~~'57 c~~~~~: nas-Gerais, Rio Grlnde do Sul, B.hia, Rio de Janeiro, Districto 
cil;::;'~ (l~i~!~ãf~:~~n~ia~l':r~~~ e~f,r~E . :l~: ga~~s~A ;~~ul~aÇsãOPa~:C:t I~~:a~;~, ontem, para a Capital ses. 2 parahybanos, 2catha. ~eder.1 e S~nta Clthlrina, a qual figura em. setimo lug~r, qUinto 
çüo do grandioso filme ' Peregrina. ; d f t t' b Fedel'at, acomtlUnhado de s. exma. rinenses e 1 r t ( d a somma alistada, e em segundo, proporCionalmente a sua po· 

~:o:s (1~~~~ib~n:i'aSg!liC~t~va~~~~~ ~~; ; ~~n~u o!~e h~bft~;~~.o'1i:~a~iiü~sl~lI:t:~~:~dg°1t~~~~1;~~,e :Íi:[in~:~ quando Pres~~~:: ~iI Re~~bli~ IP __u-:la::-ça~-o_.--:;--:--_ _:__=_-----------­
e.peetaculo grandioso o humano . nao foram estabelecidas as officlul do Exé"clto Nacional. CII o sr. Rodrigues Alves), e. Opremio do sr Arão R d I 
que estampa I\osotho,; de todos, um ' causas de tal facto mas acredi- - Acha,se nesta capitat o sr. dI'. os seis restantes um de cadll R' 19 E' d • N - a ia naciona 
~i:,n;~n?~~~~l~~cro;~~~o~m~ d~~'~: Itil ' se q~e o ,phe~omeno seia ~~~~o~deAÚ~i~~ininT;i~~, dJo PKti: Estado!...' seg~~~te c~ment:ri~: açao» o Rio, 18 _ O sr. Adolpho 
vc!~o e .tição preciosa a !odns as devld_o a expenencla dos no~o.s nisterio da Agricultura. , No entanlo" S. Paulo possue «O sr. Arão RebeIlo. ex- Bergamlni apresentou o seguin­
mUl_, n01\'I\s, filhos " esposas .. de Icanhoes franceses nas VIZI - Chegarnm ontcm a esta CUpl' 135 IIgentes flscllls do Impos: conslltulnte e IIclual deputado te requerimento á ClImarll:­
~~~~r:~l~~~s ~~r~.:'on~~eUn~~~~:~ ~hanç~s de. C:alai~, ~~e se ~n· ~: v~: t::'~~f~~~; d~e~~~~~:d~r;.Bt~l~ lOa- de consumo, d~so quais ~o federal por Sanlll Catharina. «Requeiro Que o govêrno infor­
em detalhes magnificos, õ drama de \:ont: a a trHha milha" de dls , méin, Max Hel'lng e sru., Affonso S o paulistas 20 I I... ten~o. acaba de receber o premio me. por intermedio do sr. mi­
un~a mlli l1mantis_ima em excesso, tancla. Veiga e sr.a., Ernesto l'raeb, Fran· se, e.squecldo o govêrno dis ' dos seus denodados esforços. nistro da Justiça. em qUllnto 
c UJO de.vêlo , Iemdo ao grão do - ----- ..,.. - - - clscu Correa, Jos~ Andrad~ . Gou- cr.'clonarlo. no augmento do trabalhando contril o direito importa a folha de despesas 
~f~~r~o r;:'l~i~~t~~/nu~~:' ~~rn~u~: Rendas da Norte" ~'!:'tA~g~~~bFésÂRl~~a~ Jall';~l~zn~~': n~mero desses funccionllrios, de voto ás mulheres. Na fulu . men,sais com o Radio Nacional; 
se orgulha\'a em tudo dc scu IiIho, Recebeu à rua 28 de .::::;e- J . Fernandes, Joaquim Martins, Ci- nao I só de con~urso como. ril chapa. seu nome figura en · qUlllS as pessolls empregadas 
o 1lI1!CO cOlIsólo q~e lhe restava tembro n' 45. zolla G.omes, Cartos Caminho. Igua ~ente. dos filhos dll terra Ire os deputados á assembléa ou pagas por esse serviço. 
na VI~U: nilo huverlll mulher .alllu, 523 15Valt 1 - VlBjarllm ontem.para norte bandetrllnte. estadullI bem 1I0 lado de uma com os respectivos ordenlldosI) 

~~s ~~~~a e~ri~f,~~z e dr:'os s~:~~tu~~~ • . do Estado, as segumtes pessoas. , Agora. vllmos vêr, com a~ senhora'que vai collaborar na gratificações ou diarias». ' ~ 
crUicios; sómente ella que o ado' ___ vélgas . que sê espe~ilm aquI feitura da Constituição catha . .- - --,-----­o 

~a~~~ i:::;{\! :~~r~'l,?~~r~~~in~s~fo:.'~ ~gos~~~~~~~f~ ~~ m;~~~~rl~~ r~nen~e»~_, I Autorizações 
lit!IIC .que. ;l0hn Fo~d l'eaJ izo~ nu· quais os Estlldos que fornece· Soclellade Musicai I ..Or Foi. conced,ida autorização 
~: ;: ~~~.~~fl~a~ 1~~·~~~~o~~f~~~l~i~CI~~~ rão seus filhos". li Irll I 11 Mana Lygla Guedes, pro, 
Ilrinuçüo, , a pellicula saida dos De ordem do Sr. Vice.Presidente, fessorll do grupo escolar «JI!;­
e.tudios que este anno brindaram em exercieio, convido a todos os ronymo Coelho». da Laguna. 

:~~l~'~'~~~~;~e ·I-~~lru ;~da~~s~.!:ra:Ô' Francisco Mello Filho ~~~o.:; ~~I~u~0~i~3:.dJo~in~~~f:~':; g~rcah:~~i&Jo~r·R~i~lIria Guedes 

:f:~~~;'!Hd~uf{)r~lf.·~il~os ~~~~~~~~i~~: e ~~~~e~~~ee~~r,1s~ ~o~'~'iç~~ d~l~~I~~ i , - ~oi concedida autorização 
!lOS mostrará uma arU~ta notavcl Aurora Plazza de Mello Dire!!IOria, que lerá de dirigir os a Ceha de Souza Lobo. pro · 
como a mais bella alhrmaçl!~ da participam ás pessôas de destmos da mesma, no periodo de fessora do grupo escolar ..Con· 
t~~sma~~, C~~;I:t~':ntar~ el~n':,'::'I~~\~ suas relações o nasci- g d~eO~~~~~~od~01g;;~~ente anno a Iselheiro ~afra». de. )oinvilIe. 
llIan Fo,ler c ~tari8n Nixon, os dois mento de seu filho Ftorillnopotis, 19 de Setembro de pllrll asslgnllr se Celta Lobo 
apuixonados e Heather Angel, o EDISON 1934. de França. 
~:~~io~c~oHo"~;~~~~~. que Londrcs 524) 3 v.-l João h!~~C~~Il!l Ferreira - F~i concedidll lIutorização 

CINE ROYAL- ::ier" exhilJi<iu 110' ---- - -- 1, Seeretarlo a Mana Ignlz Santos. prores· 

i~~enSe~~el~i~ero~30e:;;,:::.sge'iDf~rc~~ RiO~ Pge!J!r~cl:P~~~~~ de 525) 4v-l ~~~~o~a ~~OI~o~~xJ~I~~.~~~~ 
88nte IiIme .Conquistador irresi. ti· Victória. contilm que iI chapa EFFectivadas ilssignar·se Maria S/mlos'Mo· 
I:J~ .l'~ni;u~to~:[~er~~°';J~~:'07cg~~. organizada ~elo _situacionismo Foi effectivlIdll Luisa Milrtins leri. ' 

CINE OIJEON - A's lU horas, um pllra iI_conshtulçao da repre- de Campos. professora dll es. 
programma duplo com os filmes sentaçao federal e da Assem· cola esladuill de ClIldas do Fon fan "rnt.ta POI I 
. Sangue Matdito»e.O Furão.. bléa estadual c~usou n_o Esta' CUblltão, na Palhoçll. por con- ___ -__:,_x1_cio_U;"""'_III:...::Ia:..._!!._o__ 

do li pelor das mpressoes. tar quinze IInnos de effectivo _ 
Esper.iI·se. por Isso, um gran · exerclclQ. sem nota desabonll· Rompeu com oIOvêrno 

de mOVimento de protesto. dorll . Jollo Vessoa. '18 -~ O lornlll 
Cura radical Primo Varnera vem ahl -Foi effectivadll Jacintha AI · «Norte», ~rglio do partido do 

de Gonosan' S. PlIuio. 19-Chegllrá breve ves RIbeiro ~unes. professora gov~rno mf~rma qu~ o plldre 
a esta capital o ex-cllmpeão de da escola mlxta de Rio das M~clo Almeldll. irm!l0 do em-Hemorrhoides eVarizes 'õ u~ic~ rer~edio efficaz no tratamento ch. box Primo ClIrnerll, que dispu· Antlls. em ClIçildor, P?r contar blllxlldor José .A,,!erlco, rompeu "­

Sem operação. sem dôr tllrá illguns matchs IIqul. ~~i~:es:~n~~~e d~::~':~ild~~~~ ~fd'!! e~cf~:~~c'g:'~ha~a P;~v!~~molest.ins seCl·ctuS. 
(melhodo do prol. Sicard) pel~o~:~!to f~~n~g:~~r~: ~~~ AVonstltulçAo alterada _nll_m_e_n.,.ta:-I...,---:---::"7::--:-__13 :á 4- vezes por dia 2 capsulas com leite' 

isso pagamos mais caro, quando Rio, 19 - Forllm apprehen- «Almirante SaldanhaDr. NI6U6L BURBRID ~orno ou um gole d'a~u3. podiamos fazer nossas compras didos pelil Polfclll numeros05 Recife 18 - ZlIrpou hole de 
por preços mais modicos. se ve- exemplllres da Constituição. Las PlIlmas para Fernllndo de

FLORIANOPOLIS rllicassemos os preços da Casa cuio texto estavil crlminosa- NOlonha. o nllvlo escolll «AI­
457) 3Ov.-24 1_____________________11 MisceJlaoea 27 p ' mente alterlldo. mirllnte SlIldanhll». 

Sabão 

-'-'VIRaE. ESPEOIALIDADE" 
(Marca registrada}de VVETZEL & CIA.--joinvil1e 

recommenda-se para hospitacs, collegios etc., pela sua qualidade desinfectallte. ,----......", f 
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